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A definição de polí�cas públicas e inves�mentos com base 

em planejamento e a priorização da integração mul�modal no 

transporte brasileiro. Essas duas ações estão entre as medidas 

recomendadas ao governo do presidente eleito Luiz Inácio Lula 

da Silva, pelo Tribunal de Contas da União (TCU). Elas estão 

no relatório que o presidente da Corte, ministro Bruno Dantas, 

entregou ao vice-presidente eleito, Geraldo Alckmin, na 

quarta-feira da semana passada.

No documento, o TCU destaca que “os diversos instrumentos 

de planejamento governamental para o transporte não conseguem 

promover a integração sa�sfatória dos modais, situação que 

prejudica o planejamento do setor e a racionalização dos 

inves�mentos públicos”.

Em sua avaliação, o Tribunal reconheceu avanços com “a 

ins�tucionalização e a sistema�zação do ciclo de planejamento”. 

Mas apontou que há descon�nuidade nos planos de transportes 

que não seguem os ciclos de planejamentos - o Plano Nacional 

de Logís�ca e Transporte (PNLT), úl�ma versão de 2009, foi 

subs�tuído pelo Plano Nacional de Logís�ca Integrada (PNLI) em 

2012, trocado pelo Plano Nacional de Logís�ca (PNL) em 2018. 

Hoje, está em vigor o PNL 2035.

Também foi constatado que há um excesso de burocracia - 

documentos e sistemas a serem preenchidos - pelos usuários dos 

serviços de transporte de cargas, especialmente por quem u�liza 

mais um de modal em uma mesma operação.

São duas medidas com obje�vos claros: fortalecer uma cultura 

de planejamento no Governo, a fim de garan�r uma maior 

con�nuidade nas ações, evitando desperdiçar os esforços já 

adotados em inicia�vas passadas; e incen�var a mul�modalidade, 

reduzindo sua burocracia, o que acaba por impulsionar os 

modais ferroviário e aquaviário. No primeiro caso, fica claro que 

um maior planejamento traz ao poder público uma maior eficiência 

e transparência, facilitando ao inves�dor privado programar suas 

ações. A ideia é que, havendo respeito às ações já anunciadas, há 

uma maior previsibilidade e segurança para inves�mentos.

Já quanto à mul�modalidade, este modelo é a chave para 

um transporte mais ágil e de menor custo, �rando o peso do 

rodoviário e distribuindo as mercadorias em linhas férreas 

e hidrovias, soluções melhores para se transpor grandes 

distâncias - ou seja, alterna�vas de menor custo rela�vo.

As ações apontadas pelo TCU, infelizmente, não são novidade. 

Mas con�nuam sendo importantes. Um governo moderno e 

responsável sabe reconhecer o valor dessas medidas. E é essa 

postura e medidas como as defendidas que o setor econômico e, 

em úl�ma análise, a sociedade esperam do novo governo.
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Novo PAC

A equipe do presidente eleito 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

estuda lançar um projeto 

ampliando os inves�mentos 

em infraestrutura e, como 

consequência, impulsionar a 

economia, em uma estratégia 

semelhante à adotada com o 

Programa de Aceleração do 

Crescimento, inicia�va adotada 

em 2007. Somente em recursos 

públicos, seriam R$ 40 bilhões 

em recursos. Uma parte dessa 

cifra - R$ 22,9 bilhões - viria 

da Proposta de Emenda da 

Cons�tuição (PEC) da Transição, 

que pretende alterar o Orçamento 

de 2023, permi�ndo que o 

futuro governo Lula cumpra 

parte de suas promessas de 

campanha já nesse primeiro 

ano da gestão.

Cargas 1

A movimentação de contêineres 

nos portos públicos e nos 

terminais de uso privado (TUP) 

brasileiros, no 3º trimestre, 

aumentou 4,3%, chegando a 

3,1 milhões de TEU (unidade 

equivalente a um contêiner de 

20 pés). Na navegação de 

longo curso, o crescimento foi 

de 8,1% e, na fluvial (interior), 

de 18,3%. Já a cabotagem 

(costeira) registrou uma queda 

de 2,6%. Os dados integram o 

balanço operacional do sistema 

portuário nacional de julho a 

setembro, elaborado por técnicos 

da Agência Nacional de 

Transportes Aquaviários (Antaq) 

e divulgado na úl�ma semana.

Cargas 2

Na análise sobre as cargas, o 

levantamento da Antaq apontou 

uma alta de 75,7% nas 

exportações de milho, que 

chegaram a 26,4 milhões de 

toneladas. Altas também foram 

iden�ficadas no açúcar (11,7%) 

e no arroz (183,2%). Mas soja 

(que é exportada) e 

fer�lizantes (importados) 

contabilizaram reduções - de 

13,8% e 19,7%, respec�vamente. 

Entre as mercadorias industriais, 

aumentaram a importação e a 

exportação de carros (9%), 

tratores (8,9%) e acessórios 

automo�vos (21%).

COP27

O Porto do Açu, complexo 

marí�mo-industrial instalado 

no Litoral Norte do Rio de 

Janeiro, apresentou seus 

projetos para a geração de 

energia limpa, principalmente 

com base eólica, na 27ª 

Conferência do Clima da 

Organização das Nações Unidas 

(COP27), na semana passada. 

As inicia�vas foram apresentadas 

pelo diretor-execu�vo José 

Firmo. A região onde o porto 

está implantado tem um 

potencial de produzir, a par�r 

dos ventos, o equivalente a 2,4 

usinas de Itaipu.

Senado deve votar 
indicações para Antaq 
e ANTT nesta semana
Tendência é que os nomes apontados pelo presidente Jair Bolsonaro

para os cargos de diretoria das duas agências sejam apreciados 

NACIONAL

Saulo Cruz/Brasil Export

tales@portalbenews.com.br
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O presidente do Senado, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG), rea-

firmou, na úl�ma sexta-feira 

(18), que os senadores deverão 

realizar um novo esforço con-

centrado amanhã e na quarta-

feira (22 e 23), para a votação 

do relatório des�nado à sa-

ba�na e apreciação de au-

toridades.

 A tendência é que os in-

dicados pelo presidente Jair 

Bolsonaro (PL) para os cargos 

de diretoria da Agência Na-

cional de Transportes Aqua-

viários (Antaq), Agência Na-

cional de Transportes Terres-

tres (ANTT) sejam apreciados.

 Wilson Pereira de Lima 

Filho, Alber Furtado de Vas-

concelos Neto e Caio César 

Farias Leôncio foram indicados 

para o cargo de diretor da An-

taq. Para a ANTT foram indica-

dos Asfor Rocha Lima e Felipe 

Fernandes Queiroz, este úl�mo 

atual secretário nacional de 

Transportes Terrestres do 

Ministério da Infraestrutura 

(Minfra)

GT de Infraestrutura

Amanhã e quarta também o 

Grupo de Trabalhos (GT) de In-

fraestrutura deverá fazer uma 

série de reuniões setoriais com 

secretarias finalís�cas e a-

gências reguladoras ligadas ao 

Ministério da Infraestrutura. 

Até o dia 12 de dezembro o GT 

de Infraestrutura deverá ser 

entregue o relatório final com 

indicações de propostas para 

estruturação do setor e de 

edição e revogação de atos e 

normas.

Minfra

A Secretaria Nacional de Trân-

sito (Senatran) do Ministério da 

Infraestrutura promoverá, en-

tre os dias 21 a 23 de novem-

bro, o I Seminário Internacional 

de Segurança Viária. O evento 

tem o obje�vo de promover 

debates sobre as melhores prá-

�cas, planos, desafios e avan-

ços para ampliar a segurança 

viária no Brasil.

gulatória do biênio 2023/2024 

da agência.

 No mesmo dia, a Antaq 

inicia a sua Reunião Ordinária 

Virtual de diretoria. Na pauta 

está a deliberação de adequa-

ção de Contrato de Arrenda-

mento, cujos interessados são 

a Elevações Portuárias SA, 

Santos Port Authority (SPA) e 

Minfra. Será analisado o Es-

tudo de Viabilidade Técnica, 

Econômica e Ambiental (Evtea) 

com vistas ao reequilíbrio eco-

nômico-financeiro do Con-

trato de Arrendamento firma-

do entre a então Codesp (agora 

denominada SPA) e a an�ga 

Rumo (atual Elevações Por-

tuárias SA).

 Hoje também a Anac inicia 

a sua reunião delibera�va vir-

tual de diretoria. Serão ana-

lisadas uma série de propostas 

de alteração de decisão da a-

gência nos aeroportos de Con-

fins (MG), Brasília (DF), São 

Gonçalo do Amarante (RN) e 

Rio de Janeiro (RJ).

TCU

O Tribunal de Contas da União 

realiza nesta quarta-feira a sua 

sessão ordinária de plenário. O 

ministro Aroldo Cedraz traz um 

acompanhamento da desesta-

�zação de dois terminais de 

granéis líquidos (MAC11 e 

MAC11A) no porto de Maceió 

Um dos nomes indicados para o cargo de diretor da ANTT é o do atual
secretário nacional de Transportes Terrestres, Felipe Fernandes Queiroz

(AL), para movimentação e 

armazenagem de granéis lí-

quidos, especialmente com-

bus�veis.

 Cedraz relata mais dois 

processos. O primeiro trata de 

uma auditoria realizada, no 

âmbito do Fiscobras 2012, nas 

obras do Projeto de Integração 

do Rio São Francisco com as 

bacias hidrográficas do Nor-

deste Setentrional Eixo Norte.

 O segundo processo é 

referente a uma auditoria rea-

lizada, no âmbito do Fiscobras 

2017, com o obje�vo de ve-

rificar a conformidade das 

obras de ampliação de capaci-

dade da BR-290/RS, executa-

das a par�r do 13º termo adi-

�vo do contrato de concessão 

da rodovia.

 O ministro Augusto Nar-

des relata também uma outra 

auditoria. Desta vez no âmbito 

do Fiscobras 2015 que aconte-

ce nas obras de construção do 

trecho da Ferrovia Norte Sul no 

estado de Goiás, trecho si-

tuado entre Uruaçu e Anápolis.

 Já o ministro Bruno Dan-

tas apresenta um relatório de 

auditoria que analisou os ser-

viços de elaboração dos pro-

jetos básico, execu�vo e de 

execução das obras de implan-

tação e pavimentação da Ro-

dovia BR-419/MS (Lote 1), 

contratadas em 2017.

 Segundo o Minfra, acor-

dos de cooperação técnica para 

fomentar ações de prevenção 

de acidentes nas rodovias e 

es�mular polí�cas públicas 

voltadas à segurança nas vias 

serão assinados durante o 

seminário.

 Na quarta-feira (23) tam-

bém se encerra o período de 

contribuição para minuta de 

cláusula padrão de mecanis-

mos adequados de resolução 

de controvérsias, cujo texto foi 

apreciado no âmbito da Câ-

mara Nacional de Infraestru-

tura e Regulação (CNIR) , 

ins�tuída pela Consultoria-

Geral da União (CGU), órgão da 

Advocacia-Geral da União 

(AGU).

 A minuta inicial baseia-se 

nas cláusulas mais recentes de 

autocomposição,  Dispute 

Board e arbitragem u�lizadas 

p e l a  A N T T,  A nt a q ,  A n a c 

(Agência Nacional de Aviação 

Civil) e Minfra. Além disso, 

foram também consideradas as 

discussões e recomendações 

realizadas pelo Núcleo Es-

pecializado de Arbitragem da 

AGU em relação à arbitragem.

Agências reguladoras

A ANTT inicia hoje a sua re-

união delibera�va eletrônica de 

diretoria. Destaque para aná-

lise e aprovação da Agenda Re-
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Relatório da Corte de Contas foi entregue à equipe de transição do governo

Valter Campanato/Agência Brasil

    

O presidente do TCU, Bruno Dantas, entrega ao vice-presidente eleito 
Geraldo Alckmin o relatório com informações solicitadas pelo gabinete de transição

Avanço no planejamento e 

priorização da integração mul-

�modal, desenvolvimento da 

regulação e fiscalização dos 

transportes rodoviário e ferro-

viário e aprimoramento na ges-

tão das obras paralisadas. Es-

sas são as principais melhorias 

para o setor de logís�ca, trans-

portes e infraestrutura do país 

propostas pelo Tribunal de 

Contas da União (TCU) ao go-

verno eleito.

 As propostas constam no 

relatório entregue pelo presi-

dente da corte de contas, mi-

nistro Bruno Dantas, ao vice-

presidente eleito, Geraldo 

Alckmin (PSB), na úl�ma quar-

ta-feira (16). O documento tem 

como obje�vo auxiliar o gover-

no na próxima gestão.

 Dois dos 29 nove itens 

apresentados afetam direta-

mente o setor de transportes e 

logís�ca. O primeiro trata do 

planejamento e priorização da 

integração mul�modal nos trans-

portes. De acordo com o TCU, 

“os diversos instrumentos de 

planejamento governamental 

para o transporte não conse-

guem promover a integração 

sa�sfatória dos modais, situa-

ção que prejudica o planejamen-

to do setor e a racionalização 

dos inves�mentos públicos”.

 O tribunal afirmou que 

houve avanços com a ins�tuci-

onalização e a sistema�zação 

do ciclo de planejamento. Con-

tudo, há uma descon�nuidade 

dos planos de transportes que 

não seguem os ciclos de plane-

jamentos, perdendo relevância 

com o passar dos anos. Ou seja, 

o Plano Nacional de Logís�ca e 

Transporte (PNLT), úl�ma ver-

são de 2009, foi subs�tuído 

pelo Plano Nacional de Logís�-

ca Integrada (PNLI) em 2012, 

trocado pelo Plano Nacional de 

Logís�ca (PNL) em 2018. Atu-

almente, foi editado o PNL 2035.

 Além disso, foi constatado 

que há um excesso de docu-

mentos e sistemas a serem pre-

enchidos pelos que realizam 

transporte de cargas, “em espe-

cial pelos que u�lizam mais de 

um modal de transporte. Al-

guns desses documentos, mes-

mo sendo eletrônicos, têm de 

ser impressos e devem ser 

tribunal, isso é contraditório, 

uma vez que a concessionária – 

e não o Estado ou o usuário – 

deveria arcar com os custos.

 Segundo o órgão, apenas 

30% das obras de duplicação 

contratadas na 2ª etapa do 

Programa de Concessões Rodo-

viárias Federais foram concluí-

das. Esse percentual é ainda 

menor para as concessões da 

3ª etapa, que é considerada a 

mais fracassada de todas, e boa 

parte dos contratos caminha 

para a ex�nção antecipada.

 Para o setor rodoviário, o 

TCU indicou necessidade de os 

órgãos responsáveis desenvol-

verem planejamento estratégi-

co para o programa de conces-

sões, “com ferramentas de go-

vernança e gestão que propor-

cionem avaliação e orientação 

decisória para os gestores, con-

templando definição de diretri-

zes, obje�vos, metas e indica-

dores de desempenho do pro-

grama”.

 No setor ferroviário foi 

ressaltado o abandono de gran-

de parte da malha existente. 

Também que atuação da agên-

cia reguladora não tem garan�-

do prestação de serviço ade-

quado de transporte de cargas, 

além de não impedir a degrada-

ção das condições operaciona-

is da via ferroviária

 Para este modal, o TCU 

recomendou que a Agência 

Nacional de Transportes Ter-

TCU defende melhor gestão 
em obras paradas e avanço em
regulação e mul�modalidade

restres (ANTT) avalie os impac-

tos da concentração de merca-

do da malha federal e que 

melhore a regulação voltada à 

comunicação de acidentes fer-

roviários; a uma avaliação sis-

temá�ca de adequabilidade do 

serviço prestado e aos proces-

sos sancionadores.

Obras paralisadas

O terceiro item, que trata sobre 

as obras paralisadas em todo o 

país, trouxe o levantamento 

publicado em maio de 2021 

que iden�ficou que dos quase 

38 mil contratos públicos assi-

nados, 14 mil estavam paralisa-

dos. Os inves�mentos previs-

tos totalizavam R$ 725 bilhões. 

Desse total, R$ 144 bilhões 

referiam-se a obras paralisa-

das, nas quais já haviam sido 

aplicados R$ 10 bilhões.

 Também foi constatado 

que os sistemas de informação 

e gerenciamento das obras são 

pouco confiáveis, não conse-

guindo trazer decisões adequa-

das dos gestores. Além disso, 

não há padronização do concei-

to de obra paralisada.

 Para solução do problema, 

que afeta diretamente a econo-

mia do país, é preciso que seja 

criado um cadastro único “que 

permita registrar, de forma 

confiável e tempes�va, infor-

mações relevantes e padroni-

zadas sobre a execução de 

obras públicas”.

transportados junto à merca-

doria, com exigências de guar-

da posterior, situações que 

representam excesso de buro-

cracia e geram custos que enca-

recem as operações logís�cas”.

 A solução do TCU é que os 

projetos de logís�ca sejam 

feitos de acordo com análises 

de custo-bene�cio. Além disso, 

o sistema de planejamento de-

ve ser con�nuado e passar por 

revisões de forma cíclica, “a fim 

de atualizar os gargalos e as 

novas demandas sociais em ra-

zão, por exemplo, de mudanças 

tecnológicas ou do desenvolvi-

mento de novos polos produ�-

vos e populacionais”.

Melhor regulação

Para o setor rodoviário, O TCU 

verificou que o Programa de 

Concessão de Rodovias Fede-

rais “não segue boas prá�cas 

de planejamento e gestão, so-

bretudo quanto à formulação 

de seus obje�vos e outros atri-

butos essenciais de monitora-

mento, orientação decisória e 

o�mização dos resultados”.

 O tribunal constatou que 

inúmeras obras de duplicação 

e construção de contornos ur-

banos acordadas em contratos 

não foram realizadas. Mesmo 

assim, foram celebrados ter-

mos adi�vos contratuais, in-

cluindo nos contratos relevan-

tes inves�mentos não previs-

tos inicialmente. Segundo o 

O INVESTIMENTO NA 

CONSTRUÇÃO E 

MANUTENÇÃO DAS 

RODOVIAS É O MENOR 

DOS ÚLTIMOS DEZ 

ANOS. UM PAÍS AINDA 

TÃO DEPENDENTE DO 

TRANSPORTE 

TERRESTRE NÃO PODE 

TER SUAS ESTRADAS 

ABANDONADAS. 

SEGUIMOS 

TRABALHANDO 

FOCADOS EM 

LEVANTAR OS DADOS 

PARA O DIAGNÓSTICO 

DA REAL SITUAÇÃO 

DOS PROBLEMAS NA 

INFRAESTRUTURA NO 

BRASIL E, ASSIM, 

PLANEJAR A 

RETOMADA DOS 

INVESTIMENTOS 

NECESSÁRIOS’’

ALEXANDRE SILVEIRA

senador (PSD/MG)

SEGUNDA-FEIRA, 21 DE NOVEMBRO DE 2022

tales@portalbenews.com.br

TALES SILVEIRA

TAMBÉM FOI 

CONSTATADO 

QUE OS SISTEMAS 

DE INFORMAÇÃO 

E GERENCIAMENTO 

DAS OBRAS SÃO 

POUCO CONFIÁVEIS, 

NÃO CONSEGUINDO 

TRAZER DECISÕES 

ADEQUADAS DOS 

GESTORES. ALÉM 

DISSO, NÃO HÁ 

PADRONIZAÇÃO

 DO CONCEITO DE 

OBRA PARALISADA



    

Incorporado à frota do Super Terminais, equipamento economiza mais de 2 mil litros de óleo diesel por ano

O primeiro terminal tractor 

elétrico do Brasil chegou ao país 

em setembro, importado da 

Alemanha, e começou a operar 

no mês passado as movimenta-

ções internas de contêineres do 

Super Terminais, que atua no 

Polo Industrial de Manaus.

 O equipamento comple-

menta o projeto de sustentabili-

dade do terminal portuário, 

permi�ndo a economia de 

2.112 litros de óleo diesel por 

ano, reduzindo também as emis-

sões de gases do efeito estufa.

 Segundo Marcello Di Gre-

gorio, diretor do Super Termi-

nais, a companhia vem acele-

rando projetos sustentáveis 

em várias frentes, em áreas 

relacionadas a energia, consu-

mo de combus�veis fósseis e 

tratamento de resíduos. 

 “O terminal tractor movi-

menta 46 contêineres de 90 

toneladas por dia, chegando a 

12.144 contêineres por ano. 

Os principais itens transporta-

dos são eletrônicos, peças de 

motocicletas e componentes 

para abastecimento da Zona 

Franca de Manaus. É um equi-

pamento altamente tecnológi-

são automá�ca e faróis full led. 

 A compra do equipamento 

faz parte do maior inves�men-

to da história da companhia, 

que comemorou 25 anos de 

atuação neste ano, com um 

aporte de R$ 260 milhões em 

melhorias no a�vo.

 Além da aquisição do trac-

tor elétrico e novos guindastes, 

os recursos estão sendo em-

pregados na expansão do pá�o 

de armazenagem em 10 mil 

metros quadrados, ampliação 

do píer em 180 metros e imple-

mentação de novos sistemas 

    

co, eficiente e sustentável”, 

afirma Di Gregorio.

 Além das vantagens do 

ponto de vista da sustentabili-

dade, o terminal tractor traz mais 

conforto para o operador, com 

ruído zero na a�vidade, bancos 

anatômicos, visão ampla e diri-

gibilidade mais apurada com 

controles e painel digital. 

 O modelo MAFI T230e 

possui motor elétrico de 400 

volts, velocidade máxima de 40 

km por hora e é equipado com 

baterias de lí�o com capacida-

de de 177 KWh, com transmis-

Primeiro terminal tractor 100% elétrico 
do Brasil começa a operar em Manaus 

A compra do equipamento faz parte do maior inves�mento da história
da companhia, que comemorou 25 anos de atuação neste ano

tecnológicos.

 Atuando no mercado de 

transporte e logís�ca, o Super 

Terminais opera cargas em 

contêineres, cargas de projetos 

e cargas soltas. 

 A média operacional, se-

gundo a empresa, está em ce-

ca de 40 movimentos por hora, 

com três turnos e 280 tomadas 

para contêineres frigorificados. 

NOVOS GUINDASTES 

Em setembro, o terminal tam-

bém recebeu três guindastes 

elétricos - equipamentos que 

permi�rão aumentar a capaci-

dade operacional em 25% a 

par�r do ano que vem. 

 Os equipamentos MHC 

Super Post Panamax têm al-

cance de lança de 64 metros e 

são os mais modernos do Brasil. 

 Em relação aos sistemas, a 

empresa apostou em um novo 

TOS – Terminal Opera�ng Sys-

tem, so�ware de solução em 

tempo real que automa�za o 

planejamento e os principais 

processos operacionais. 

 Além de aumentar a pro-

du�vidade e a eficiência op-

racional do terminal, o TOS 

possibilita uma melhor integra-

ção com seus públicos princi-

pais – armadores, exportado-

res, importadores, tanto de 

longo curso quanto de cabota-

gem, transportadoras e autori-

dades. 

Divulgação

Ao todo, são 64 lotes com produtos de informá�ca, aparelhos eletrônicos, bicicletas, instrumentos musicais, entre outros

A Receita Federal realizará lei-

lão de mercadorias apreendi-

das no Aeroporto Internacional 

de São Paulo, em Guarulhos, 

no próximo dia 6 de dezembro. 

Este será o terceiro certame 

realizado pelo órgão neste ano. 

Ao todo, são 64 lotes com pro-

dutos de informá�ca, apare-

lhos eletrônicos, bicicletas, 

acessórios espor�vos, relógi-

os, celulares, instrumentos 

musicais, vestuário, partes e 

leilão ocorrerá de forma eletrô-

nica e é des�nado a pessoas 

�sicas e jurídicas.   

 Para par�cipar do leilão, o 

interessado precisará u�lizar 

cer�ficado digital válido para 

acessar o Centro Virtual de 

Atendimento ao Contribuinte 

Receita promove leilão de produtos
apreendidos no Aeroporto de Guarulhos

As mercadorias a serem leiloadas 
estarão expostas para visitação no 
Depósito GRU/Airport, no aeroporto 
de Guarulhos, entre os dias 21 e 25barbara@portalbenews.com.br

BÁRBARA FARIAS

(e-CAC), opção de atendimen-

to “Sistema de Leilão Eletrôni-

co”, no endereço www.gov.br/ 

receitafederal.   

 O edital, a relação das mer-

cadorias e demais informações 

rela�vas ao leilão estão disponí-

veis no site da Receita Federal. 

Visitação

As mercadorias a serem leiloa-

das estarão expostas para visi-

tação no Depósito GRU/ Air-

port, no aeroporto de Guaru-

lhos, entre os dias 21 e 25, 

exclusivamente para pessoas 

�sicas, e entre os dias 22 e 24 

para pessoas �sicas e jurídicas, 

das 9 às 11h30 e das 13h30 às 

16h. O endereço é Rodovia Hé-

lio Smidt, s/nº, Armazém de 

Perdimento, localizado ao lado 

esquerdo do Terminal 1. No 

caso de pessoas jurídicas, será 

permi�da a entrada de dois 

representantes por empresa.

Divulgação/RFB

ALÉM DAS VANTAGENS 

DO PONTO DE VISTA DA 

SUSTENTABILIDADE, O 

TERMINAL TRACTOR TRAZ 

MAIS CONFORTO PARA O 

OPERADOR, COM RUÍDO 

ZERO NA ATIVIDADE,  

BANCOS ANATÔMICOS, 

VISÃO AMPLA E 

DIRIGIBILIDADE MAIS 

APURADA COM CONTROLES 

E PAINEL DIGITAL

REGIÃO SUDESTE
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peças industriais e resíduos, 

entre outros.   

 Interessados devem envi-

ar suas propostas das 8 horas 

do dia 21 de novembro até as 

20 horas do dia 5 de dezembro. 

A Alfândega da Receita Federal 

de Guarulhos ressalta que o 



A Yilport Ibéria, empresa turca 

concessionária do Terminal de 

Contêineres de Alcântara, que 

opera via Porto de Lisboa, em 

Portugal, anunciou no úl�mo 

dia 10 um inves�mento de 123 

milhões de euros (R$ 685 mi-

lhões), valor que será u�lizado 

em obras de melhorias na infra-

estrutura e na compra e instala-

ção de equipamentos e siste-

mas de tecnologia.

 O Terminal de Alcântara é 

um dos principais equipamen-

tos portuários para as opera-

ções de importação e exporta-

ção na Área Metropolitana de 

Lisboa, segundo a Administra-

ção do Porto de Lisboa (APL). 

 A modernização do termi-

nal prevê, entre outros, a aquisi-

ção de novos pór�cos de cais; 

novos edi�cios, um para opera-

ções/manutenção e outro para 

inspeções de alfândega e PIF; a 

demolição dos edi�cios TERLIS 

e Vasco da Gama; a construção 

de novos acessos e a reformula-

ção da área de parque de con-

têineres. Serão quatro fases de 

dente e diretor execu�vo da 

Yilport, Robert Yildirim. 

 O ministro afirmou que a 

modernização do Terminal de 

Contentores de Alcântara é um 

marco importante para a eco-

nomia do país e destacou o 

papel dos portos como “peça 

fundamental na cadeia da 

logís�ca. Os portos são tam-

bém um espelho da economia e 

não apenas portas de entrada e 

de saída”, sublinhando que 

Portugal, através da ligação ao 

Atlân�co, ganha centralidade e 

deixa de ser periférico.

 Nuno Santos reiterou ain-

 A cerimônia de lançamen-

to do plano da companhia foi 

na Gare Marí�ma de Alcântara, 

em Lisboa, e contou com a pre-

sença do ministro das Infraes-

truturas e da Habitação, Pedro 

Nuno Santos. Ele agradeceu ao 

grupo que está modernizando 

o terminal e a confiança na eco-

nomia nacional. 

 “Ter um grupo privado com 

esta dimensão a confiar na 

nossa economia para inves�r é 

a prova cabal de que devíamos 

confiar mais em nós próprios. 

Invistam, invistam mais”, falou 

Nuno, dirigindo-se ao presi-

    

da a ligação dos portos à ferro-

via, setor em que o governo 

quer con�nuar a apostar, se-

gundo ele. “Não é uma ameaça 

à rodovia”, reconhecendo, po-

rém, que é preciso reforçar a 

transferência do transporte ro-

doviário para o ferroviário.

 Já Robert Yildirim disse 

que o grupo turco passa a ser “o 

maior operador portuário em Por-

tugal”, ao inves�r também 45 

milhões de euros no Porto de 

Leixões. O grupo gere 22 ter-

minais espalhados pelo mundo.

 “Acreditamos no país e 

estamos a trabalhar muito para 

colocar os portos a funciona-

rem com padrões internaciona-

is”, realçou, considerando que 

estas infraestruturas sofreram, 

no passado, com falta de inves-

�mento e instabilidade laboral.

Carlos Correia, presidente do 

Conselho de Administração da 

APL, destacou que “este é um 

marco importante para o Porto 

de Lisboa e para o país, face aos 

ganhos de compe��vidade e 

de sustentabilidade decorren-

tes deste plano de inves�men-

tos e, consequentemente, o 

reforço do posicionamento do 

Porto de Lisboa no contexto 

das rotas marí�mas transatlân-

�cas e europeias”.

intervenção, até 2035.

 Em dezembro do ano pas-

sado, a Autoridade Portuária e 

a concessionária do Terminal 

de Contêineres de Alcântara 

assinaram a renovação da con-

cessão, estendendo o contrato 

até 2038.

 Segundo representantes 

da Yilport Ibéria, modernizar e 

melhorar a eficiência operacio-

nal, as condições de segurança e 

a sustentabilidade ambiental das 

operações - através de uma redu-

ção de 88% das emissões de 

dióxido de carbono - são os obje-

�vos do projeto de modernização.

Montante de 123 milhões de euros será u�lizado em obras de infraestrutura
e na compra e instalação de equipamentos e sistemas de tecnologia

Divulgação

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

O Terminal de Alcântara é um dos principais equipamentos portuários de Lisboa

    

Green Shipping Challenge tem como obje�vo diminuir
as emissões de gases de efeito estufa no setor naval

Portugal aderiu à inicia�va 

Green Shipping Challenge (De-

safio da Navegação Verde), 

lançada na Conferência do Cli-

ma (COP27), que acontece no 

Egito. 

 O desafio envolve medidas 

para diminuir as emissões de 

gases de efeito estufa no setor 

naval e tem como obje�vo en-

corajar países, portos, compa-

nhias e outras en�dades relaci-

onadas à cadeia de valor do 

transporte marí�mo a apresen-

tarem medidas concretas para 

limitar o aumento da tempera-

tura global em 1,5ºC.

 A informação foi divulgada 

na segunda-feira (14) pela Dire-

    

curtas; e projetos de produção 

e de u�lização de hidrogênio 

como fonte de energia para a 

propulsão dos navios.

 Limitar o aumento da tem-

peratura global, devido às alte-

rações climá�cas, a 1,5ºC em 

relação à época pré-industrial 

foi uma meta decidida no Acor-

do de Paris sobre o clima, em 

2015.

 O Desafio da Navegação 

Verde foi anunciado pela pri-

meira vez em maio do ano pas-

sado e juntou o primeiro-mi-

nistro norueguês, Jonas Gahr 

Store e o enviado especial do 

Presidente dos Estados Unidos 

para o clima, John Kerry.

 Os Estados Unidos tam-

bém divulgaram um comunica-

do no dia do lançamento da 

inicia�va, no qual o departa-

mento de Estado salientou que 

Portugal adere a inicia�va para 
descarbonizar setor naval no COP27

O desafio envolve medidas para
 diminuir as emissões de gases 
de efeito estufa no setor naval 

Pixabay

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
ção-Geral de Recursos Natura-

is, Segurança e Serviços Mari-

nhos (DGRM) de Portugal, cujo 

diretor-geral, José Carlos Si-

mão, integra a comi�va da Se-

cretaria de Estado do Mar na 

COP27.

 “Portugal está comprome-

�do com a descarbonização do 

transporte marí�mo, tendo, 

nesta sequência, decidido ade-

rir à inicia�va internacional 

Green Shipping Challenge”, 

informou a DGRM em comuni-

cado.

 José Maria Costa, secretá-

rio de Estado do Mar do país 

lusitano, também destacou 

medidas de descarbonização 

do setor, como a cons�tuição 

de uma área marí�ma de con-

trole de emissões no Oceano 

Atlân�co; aposta defini�va na 

eletrificação de navios de rotas 

Grupo turco anuncia
 inves�mento no Terminal de

Contêineres de Alcântara

                      

as emissões de gases com efei-

to estufa do setor naval “são 

significa�vas” e estão aumen-

tando, “numa trajetória que 

não é compa�vel com os obje-

�vos do Acordo de Paris”.

 O desafio foi proposto 

pelo Painel de Alto Nível para 

uma Economia Sustentável do 

Oceano, e encorajou governos, 

portos e empresas a preparar 

compromissos para es�mular 

uma transição para uma nave-

gação verde. 

 Segundo informações re-

passadas na cerimônia, já foram 

feitos mais de 40 anúncios 

sobre questões como inova-

ções para navios, expansão em 

combus�veis com baixas ou 

nulas emissões, e polí�cas para 

ajudar a promover a adoção de 

navios da próxima geração.
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Chefiada pelo ministro Marcelo Sampaio, delegação brasileira também
irá conhecer os projetos dos complexos de Valência e Barcelona

Após a realização do fórum 

Portugal Export nos úl�mos 

dias 18 e 19, nos portos de 

Sines e Lisboa, o Brasil Export 

dá início à Missão Espanha. De 

hoje até quinta-feira (24), uma 

comi�va brasileira formada por 

90 autoridades, empresários e 

especialistas do setor portuá-

rio farão visitas técnicas a três 

complexos marí�mos do país. 

Uma ó�ma oportunidade para 

verem de perto seus avanços, 

projetos de tecnologia e infra-

estrutura, além das estratégias 

comerciais. A primeira parada é 

em Valência, cidade que fica na 

região leste, banhada pelo Mar 

Mediterrâneo.

 Chefiada pelo ministro da 

Infraestrutura, Marcelo Sam-

paio, a delegação faz uma visita 

de barco ao porto. Será possí-

vel conhecer o projeto de 

ampliação da região norte do 

complexo, cuja meta é dobrar a 

capacidade de movimentação 

de contêineres, calculada atu-

almente em 5,6 milhões de 

TEU anuais. Outro destaque 

são os mundialmente conheci-

dos programas de qualificação 

profissional da Autoridade 

Portuária, a Fundación Valenci-

aport.

para todos nós. E eu tenho cer-

teza de que teremos nestes 

próximos dias uma viagem in-

crível”, declarou.

 Já o ministro da Infraestru-

tura ressaltou a importância da 

viagem. “Que possamos sair 

daqui com mais aprendizado, 

pegar aqui as boas prá�cas, 

levar para o nosso país. Que 

possamos con�nuar este ca-

minho, do desenvolvimento, 

do progresso. A infraestrutura 

é fundamental para o nosso 

país, para que possamos de-

senvolver também a economia, 

a nossa indústria, o agronegó-

cio, a mineração”.

 Amanhã será o úl�mo dia 

de visitas em Valência. Os bra-

sileiros irão conhecer o Parc 

do Brasil Export, Fabrício Ju-

lião, agradeceu a Constante 

pelo apoio à Missão Espanha. 

“O Jonas tem sido um grande 

parceiro nosso”, disse ele, es-

endendo os cumprimentos ao 

diretor de Desenvolvimento 

Miguel Garín, também presen-

te ao evento. Também fez um 

agradecimento especial ao mi-

nistro Marcelo Sampaio e aos 

empresários da delegação.

 Fabrício expressou sua sa-

�sfação pelo êxito dessa em-

preitada. “Com quase 20 anos 

de realização de viagens e mis-

sões para conhecer os princi-

pais portos do mundo, neste 

momento nós temos um recor-

de: 90 par�cipantes. Mo�vo, 

realmente, de muito orgulho 

O Porto de Valência deverá ter a região norte ampliada, com 
a capacidade de movimentação de contêineres dobrando

    

Sagunto, o maior centro em-

presarial da Europa; e também 

Saggas, companhia de gás e 

operadora portuária. Na quar-

ta-feira as a�vidades serão no 

Porto de Zaragoza. E na quinta-

feira, fechando a Missão Espa-

nha, a delegação vai conhecer o 

Porto de Barcelona.

 “Para nós é um grande 

orgulho receber a maior comi-

�va de brasileiros já vista no 

Porto de Valência”, disse 

Jonas Mendes Constante, 

diretor de Projetos da Funda-

ción Valenciaport, durante um 

jantar de boas-vindas à dele-

gação realizado na noite de 

ontem, em um restaurante da 

cidade espanhola. A Autorida-

de Portuária de Valência é 

parceira do Brasil Export e do 

governo brasileiro. “Nós esta-

mos muito ligados aos temas 

de informação, tecnologia e 

cooperação internacional, 

seja com o Governo Federal, 

seja com os portos e terminais 

do Brasil”.

 Em seu discurso, o CEO 

 Divulgação/Fundación Valenciaport

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação

21| HOJE | VALÊNCIA

08h30  Saída do hotel SH Valência

09h00  Chegada ao Edi�cio del Reloj

09h15  Apresentação da Autoridade Portuária de Valência

12h00  Visita de barco ao Porto de Valência

13h30  Almoço - Marina Beach Valência

16h30  Retorno ao hotel

Noite livre

22| AMANHÃ | VALÊNCIA e ZARAGOZA

Check-out do Hotel

08h45  Encontro no saguão do hotel

(acomodação das malas nos ônibus e chamada dos par�cipantes)

09h00  Saída do Hotel SH Valência

09h45 Porto Sagunto | Centro Cívico

10h00  Apresentação do Parc Sagunto | maior Centro Empresarial da Europa

10h30  Apresentação da Saggas | Companhia de gás e Operadora Portuária

11h00  Visita às instalações do Porto Sagunto e Saggas

12h00  Transfer para Zaragoza

13h30  Almoço no Café 1900, em Teruel

15h30  Con�nuação do transfer para Zaragoza

18h00  Chegada a Zaragoza e check-in no Hotel Reina Petronila

Noite livre

COM QUASE 

20 ANOS DE 

REALIZAÇÃO 

DE VIAGENS E 

MISSÕES PARA 

CONHECER 

OS PRINCIPAIS 

PORTOS 

DO MUNDO, 

NESTE MOMENTO 

NÓS TEMOS UM 

RECORDE: 90 

PARTICIPANTES. 

MOTIVO, 

REALMENTE, 

DE MUITO 

ORGULHO PARA 

TODOS NÓS. 

E EU TENHO 

CERTEZA DE 

QUE TEREMOS 

NESTES 

PRÓXIMOS DIAS 

UMA VIAGEM 

INCRÍVEL”

FABRÍCIO JULIÃO

CEO do Brasil Export
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23 | QUARTA | ZARAGOZA e BARCELONA

Check-out do Hotel

07h45  Encontro no saguão do hotel

(acomodação das malas nos ônibus e chamada dos par�cipantes)

08h00  Saída do Hotel Reina Petronila

09h00  Visita às instalações e reuniões com execu�vos do PLAZA | Plataforma

Logís�ca de Zaragoza

13h30  Almoço no Los Cabezudos, em Zaragoza

15h30  Transfer de ônibus para Barcelona

19h00  Chegada a Barcelona e check-in no Hotel Eurostars Grand Marina

Noite livre

24 | QUINTA | BARCELONA

08h00  Saída do hotel para visita de barco com des�no à área portuária

08h30  Chegada à área portuária e saída em visita de barco

10h00  Reuniões com empresários e representantes da autoridade portuária

13h30  Almoço

15h30  Retorno ao hotel

19h00  antar de encerramento

25 | SEXTA | RETORNO AO BRASIL

Check-out do Hotel até às 12h00

Veja a programação

                            
  

Missão Espanha tem início hoje 
com visita ao Porto de Valência
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Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

UNA NUEVA MISSIÓN
A missão internacional do Brasil Export deste ano, por portos e centros logís�cos da Espanha, 

começa oficialmente hoje, com reuniões com dirigentes do complexo marí�mo de Valência. Na comi�va

brasileira, mais de 100 empresários e autoridades brasileiras - quan�dade recorde e prova clara do sucesso 

do projeto. Entre os par�cipantes, o ministro da Infraestrutura, Marcelo Sampaio, e o secretário nacional

 de Portos e Transporte Aquaviário, Mario Povia. Na noite de ontem, já no clima da missão, o grupo se 

confraternizou no exclusivo restaurante Submarino, no complexo do Oceanogràfic València, o maior

aquário da Europa.  A seguir fotos dessa noite, feitas com exclusividade para o Vitrine.

CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

Leopoldo Figueiredo

O ministro da 

Infraestrutura, Marcelo 

Sampaio, e o CEO do 

Brasil Export, Fabrício 

Julião, saudaram 

os par�cipantes da 

Missão Espanha 2022, 

destacando a quan�dade 

recorde de par�cipantes.

Com seu salão circundado por 

um mega-aquário, o restaurante 

Submarino foi o local ideal para 

reunir os integrantes da missão. 

Na foto, feita em um de seus 

ambientes, o gerente-geral da 

Granel Química, do Grupo 

Od�ell, Edson Souki Sousa, e o 

diretor superintendente do BE 

News e diretor comercial do 

Brasil Export, Marcio Delfim.

Um encontro de grandes 

autoridades portuárias: 

o presidente da Santos 

Port Authority (SPA, a 

Autoridade Portuária de 

Santos), Fernando Biral, 

a  presidente da 

Companhia Docas do 

Ceará da Associação 

Brasileira de En�dades 

Portuárias e Hidroviárias 

(Abeph) e do conselho 

feminino do Brasil 

Export, Mayhara 

Chaves, e o secretário 

nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, 

Mario Povia.

Uma noite para brindar o sucesso do Brasil Export ou, como disse o ministro 

Marcelo Sampaio, da "família" Brasil Export, que realiza mais uma missão 

internacional. Entre os par�cipantes - e que estavam no Submarino - o 

presidente da Associação Comercial de Santos, Mauro Sammarco, e o 

presidente da Federação Nacional das Operações Portuárias, Sérgio Aquino.

Encerrando essa 

edição do Vitrine 

com chave de ouro, 

o advogado 

Benjamin Gallo�, 

presidente do 

conselho do 

Portugal Export, e 

sua esposa, Kelcy, 

nas escadarias do 

Submarino.

Leopoldo FigueiredoLeopoldo Figueiredo

Leopoldo Figueiredo

Leopoldo FigueiredoLeopoldo Figueiredo
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